
 
 
 

Prova 3 – História 
 
 

QUESTÕES DISCURSIVAS 
 
 

N .o  DE ORDEM:      
 
 

N .o  DE INSCRIÇÃO:     −  

 
NOME:______________________________________________________________ 

 
 

INSTRUÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA 
 
 
1. Verifique se este caderno contém 05 questões discursivas e/ou qualquer tipo de defeito. Qualquer problema, avise, 

imediatamente, o fiscal. 
 
2. Preencha os campos N.o  DE ORDEM, N.o  DE INSCRIÇÃO e NOME, conforme o que consta na etiqueta fixada em sua 

carteira. 
 
3. Responda as questões de forma legível e sem rasuras, utilizando caneta esferográfica azul ou preta. Será permitido o 

uso moderado de corretivo líquido. Lembre-se de que as questões devem ser inteiramente respondidas a caneta 
(desenvolvimento e resposta). 

 
4. Limite-se a responder as questões no espaço estabelecido para esse fim. Anotações no verso da folha não serão 

consideradas na correção. 
 
5. Ao término da prova, levante o braço, aguarde atendimento e entregue este caderno ao fiscal.  
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QUESTÃO 1 
 
Na História recente do Brasil, o país viveu um regime autoritário de 1964 a 1985 e um período democrático a partir de 
1985. O processo de eleição do presidente da República no primeiro período, com exceção da eleição de Castelo Branco, 
foi regido pela Constituição de 1967, ao passo que, no segundo período, passou a ser regido pela Constituição de 1988. 
Com relação a essa fase recente da História brasileira, responda as seguintes questões: 
 
a) Como era realizada a eleição presidencial regida pela Constituição de 1967? 
b) Como passou a ser a eleição presidencial após a Constituição de 1988? 
c) Cite os nomes de três presidentes eleitos segundo as normas previstas na Constituição de 1967 e de dois presidentes 

eleitos segundo as normas da Constituição de 1988. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
QUESTÃO 2  
 
“O conflito de 1939 a 1945 foi, este sim, uma verdadeira guerra mundial. Todos os continentes se envolveram, dada a 
existência de quatro fronts: Europa ocidental, Europa oriental, norte da África e Pacífico. Ficaram neutros apenas alguns 
países europeus e latino-americanos. As operações no Pacífico tiveram a mesma importância que as da Europa.” 
ARRUDA, J. J. A.; PILETTI, N. Toda a História. São Paulo: Ática, 1997. p. 304. 
A respeito da Segunda Guerra Mundial, indique o que segue: 
 
a) os nomes de três países que atuaram na guerra como membros do Eixo; 
b) os nomes de três países que atuaram na guerra como membros do grupo dos Aliados; 
c) os nomes de dois países do bloco capitalista que saíram derrotados do conflito e que continuaram ocupados após o final 

da guerra. 
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QUESTÃO 3 
 
“Durante o período decisivo da formação brasileira, a história do Brasil foi a história do açúcar.” 
FREYRE, G. Nordeste. In: Obra Escolhida. RJ: Editora Nova Aguillar, 1977. p. 615.  
Indique cinco das principais partes componentes do complexo produtivo a que se convencionou chamar engenho de 
açúcar. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
QUESTÃO 4  
 
A queda da Bastilha, ocorrida em 14 de julho de 1789, é um episódio marcante na história da França e, por seu alto valor 
simbólico, exerceu e ainda exerce forte influência no imaginário político do chamado mundo ocidental. Entretanto, em 
que pese sua elevada carga simbólica, ela é apenas um momento de uma série interligada de conflitos e de 
experimentações sociais e políticas a que se convencionou chamar Revolução Francesa.  
Aponte as principais fases da Revolução Francesa e indique os marcos cronológicos de cada uma delas.  
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QUESTÃO 5  
 
Parte do que é hoje o território paranaense pertencia à Espanha e foi colonizado originalmente por jesuítas espanhóis. 
Essa porção territorial acabou incorporada à América portuguesa graças à ação dos bandeirantes paulistas que, ao 
extrapolarem os limites do Tratado de Tordesilhas em busca de ouro e de escravos indígenas, fundaram vilas e povoados, 
dando início à ocupação do território por populações de origem lusitana. A incorporação desses territórios foi consolidada 
legalmente com os tratados de limites de Madri (1750) e de Santo Ildefonso (1777). Durante todo o período colonial e 
parte do período imperial, o Paraná não existiu como unidade político-administrativa autônoma, isto é, como Capitania 
(na fase colonial) ou como Província (na fase imperial).  
Sobre a história da formação do Estado do Paraná, indique 
 
a) quando o Paraná surgiu como Província no mapa político do Brasil; 
b) a qual Província pertencia a maior parte do seu atual território; 
c) o nome de seu primeiro governante.  
 
 

 

 

 

 

 


